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Os Museus e a Rede Portuguesa de Museus  
na Primeira Década do Século XXI

O presente Panorama Museológico em Portugal reporta-se à primeira década do 
século XXI e tem por objetivo dar a conhecer as principais características da evolução 
verificada, em particular no período não coberto pelo anterior estudo (2000–2003).

São duas as principais ordens de interrogações que orientam o estudo. A um nível de 
maior generalidade, quais as principais características do panorama museológico no 
termo da primeira década do século XXI? Como evoluiu ao longo desta década? Como 
é esperável que evolua no futuro próximo? A um nível mais específico, quais os objeti-
vos, quais as atividades desenvolvidas pela RPM desde a sua criação em 2000? Como 
avaliam o cumprimento dos objetivos e o desempenho das atividades os responsáveis 
pelos museus que integram esta Rede?

O dispositivo metodológico acionado inclui técnicas de análise documental, de construção 
de séries estatísticas e de conceção e aplicação de inquérito extensivo por questionário. 
As séries estatísticas foram construídas a partir das duas fontes centrais: a Base de Dados 
Museus (BdMuseus), gerida pelo OAC com contributos da RPM e do INE; e o Inquérito aos 
Museus (IMUS) do INE. Na avaliação da RPM a fonte é um inquérito do OAC aos respon-
sáveis dos museus da RPM.

José Soares Neves
Doutorado em Sociologia. Foi investigador permanente da Associação-Observatório das 
Actividades Culturais (OAC) durante a sua existência (1996–2013). Nesse âmbito foi 
responsável executivo e coordenou, entre outros, o projeto Bd Museus que decorreu entre 
2000 e 2012. É professor auxiliar convidado do Departamento de Sociologia/Escola de 
Sociologia e Políticas Públicas do ISCTE-IUL e investigador do CIES-IUL.

Jorge Alves dos Santos
Doutorando em Sociologia no ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, mestre em 
Comunicação, Cultura e Tecnologias de Informação, pelo ISCTE-IUL com a dissertação 
“Rede Portuguesa de Museus: as formas de articulação e cooperação inter-museus”. 
Foi investigador da Associação-Observatório das Actividades Culturais entre 1999 e 
2013 e responsável pela gestão da BdMuseus (2000–2012).

Maria João Lima
Doutoranda em Sociologia no ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, mestre em 
Ciências Musicais (ramo Etnomusicologia) e licenciada em Ciências Musicais. Foi inves-
tigadora da Associação-Observatório das Actividades Culturais entre 2001 e 2013.

www.patrimoniocultural.pt

Capa_versão final.indd   1 19-12-2013   16:21:23

















8

3.39 Parcerias estabelecidas por Âmbito e por Ano
3.40 Tipo de instituição parceira por Âmbito e por Ano
3.41 Associações de amigos dos museus por Tutela, Tipo, Região e Ano de abertura (2007)

Cap. 4
4.1 Abertura ao público, Funcionamento ao longo do ano e Abertura aos fins de semana por Ano
4.2 Salas ou espaços de exposição por Ano
4.3 Outros espaços destinados ao público por Ano
4.4 Museus com Serviço educativo por Tutela, Tipo, Região e Ano de abertura por Ano
4.5 Outras atividades orientadas para os visitantes por Ano
4.6 Museus sem Serviço educativo por Atividade e por Ano
4.7 As 3 exposições temporárias com mais visitantes dos museus Coleção Berardo e Serralves (2010)
4.8 Visitantes de exposições temporárias realizadas em museus em Portugal
4.9 Museus com Publicações produzidas ou editadas por Ano (2000-2007)
4.10 Museus que utilizam Suportes de publicidade por Ano (2000-2006)
4.11 Museus por Escalão de visitantes e por Ano
4.12 Controlo de visitantes por Ano
4.13 Museus com controlo informatizado de entradas por Tutela e por Ano
4.14 Visitantes por Tutela, Tipo, Região, Ano de abertura e Escalão de visitantes por Ano

Cap. 5
5.1  Rede Portuguesa de Museus: Definição e Objetivos segundo as Linhas programáticas e a Lei Quadro dos Museus  

Portugueses
5.2 Recursos Humanos da Rede Portuguesa de Museus (2000-2010)
5.3 Modalidade de integração na RPM por Ano 
5.4 Evolução dos Museus integrados na RPM por Tutela, Tipo, Região e Ano de abertura por Ano 
5.5 Súmula de procedimentos com vista à credenciação de museus (2006-2010)
5.6 Principais alterações do Boletim RPM (2001-2010)
5.7 Distribuição do Boletim RPM por Entidades
5.8 Principais alterações no Site RPM (2001-2010)
5.9 Formação RPM por Ano
5.10 Ações de formação e Formandos por Ano
5.11 Ações de formação por Região de acolhimento e por Ano
5.12 Formação RPM por Região de acolhimento
5.13 Participantes nas ações de formação segundo o Sexo, Função, Tutela do museu e Região de origem por Ano
5.14 PAQM – Projetos apoiados por Programa e subprograma por Ano
5.15 PAQM – Total elegível e Comparticipação IPM/RPM por Ano
5.16 PAQM – Museus por número de projetos aprovados e por Ano
5.17 PAQM – Museus participantes por Tutela, Tipo, Região, Ano de abertura e Integração na RPM por Ano
5.18 ProMuseus – Áreas e Descritivo 
5.19 ProMuseus – Projetos aprovados, candidatos e comparticipação prevista por Área e por Ano (2007 e 2010)
5.20 ProMuseus – Museus por número de projetos aprovados e por Ano (2007 e 2010)
5.21  ProMuseus – Museus com projetos aprovados por Tutela, Tipo, Região, Ano de abertura e Integração na RPM  

por Ano (2007 e 2010)
5.22 PATM – Áreas e Descritivo
5.23 PATM – Entidades participantes por Tutela, Tipo, Região, Ano de abertura, Integração na RPM,  
Situação da entidade e Área de apoio por Ano (2001-2010)
5.24 Qualificação: Visitas a museus e reuniões de trabalho realizadas pela equipa RPM por Ano (2001-2010)
5.25 Pareceres emitidos pela RPM por Programa Comunitário de Apoio 
5.26 Nível de participação nas atividades da RPM por Período (2001-2003 e 2004-2010)

74
75
77

80
80
81
83
85
85
86
86
87
88
89
89
90
92

108

109
109
112
114
116
117
119
120
122
123
123
125
127
128
129
131
132
132
133
134

135
136

137
138
139

O Panorama Museológico em Portugal.indd   8 27-12-2013   11:34:29



209

Nome Ano de 
Criação Tutelas Gestão Âmbito Situação 

Rede de Museus do 
Concelho de Vila do Conde 2000 Várias Câmara Municipal  

de Vila do Conde Concelhio Atividade 

Rede Regional de Museus 
dos Açores 2001 Governo 

regional Direcção Regional da Cultura Regional/ 
Tutela Atividade 

Rede Museológica da 
Diocese de Beja 2002 Igreja 

Católica 

Departamento do Património 
Histórico e Artístico  
da Diocese de Beja 

Tutela/ 
Regional Atividade 

Associação Portuguesa de 
Museus da Igreja Católica 2003 Igreja 

Católica 
Associação Portuguesa de 
Museus da Igreja Católica Tutela Atividade 

Associação de Museus e 
Centros de Ciência de 
Portugal (MC2P) 

2004 Várias 
Associação de Museus  
e Centros de Ciência  

de Portugal 
Temático Atividade 

Rede de Museus Escolares 
de Portalegre 2004 Várias Várias Tutela Atividade 

Rede de Museus do Minho 2005 Várias Museu de Alberto Sampaio 
(IMC) Regional Desativada 

Rede Cultural da Beira 
Baixa 2006 Várias 

Sociedade de Amigos  
do Museu de Francisco 
Tavares Proença Júnior 

Distrital Atividade 

Rede de Museus de 
Estremoz 2006 Várias Câmara Municipal  

de Estremoz Concelhio Atividade 

Rede Nacional de 
Municípios de Arte Nova 2006 Autarquias Câmara Municipal de Aveiro Temático Atividade 

Rede de Museus do Algarve 2007 Várias Várias Regional Atividade 
MuMa –Rede de Museus de 
Matosinhos 2007 Várias Câmara Municipal  

de Matosinhos Concelhio Atividade 

Rede de Museus do Douro 2007 
(Apresentação) Várias Fundação do Museu do Douro Regional Projeto 

Rede de Municípios com 
Museus do Vinho 

2007 
(Apresentação) Várias Associação de Municípios 

Portugueses do Vinho Temático Projeto 

Rede de Centros de Ciência 
dos Açores 2008 Várias Direcção Regional de Ciência, 

Tecnologia e Comunicações Temático Atividade 

Rede Museológica de Ovar 2010 Várias Câmara Municipal de Ovar Concelhio Atividade 
Rede Regional de Museus 
do Alentejo 

2010 
(Apresentação) Várias Direcção Regional da Cultura 

do Alentejo (IMC) Regional Projeto 

Rede Nacional de Museus 
de Energia 

2010 
(Apresentação) Várias Fundação EDP Temático Projeto 

Rede de Museus do Distrito 
de Beja 2011 Autárquica Várias Distrital Atividade 

Rede Regional de Museus 
do Centro 

2011 
(Apresentação) Várias Direcção Regional de Cultura 

do Centro (IMC) Regional Projeto 

Rede Regional de Museus 
do Norte 

2011 
(Apresentação) Várias Paço dos Duques  

de Bragança (IMC) Regional Projeto 

Rede Museológica Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 

2011 
(Apresentação) Várias Câmara Municipal de Vila 

Nova de Famalicão Concelhio Projeto 

 

Redes Nacionais

Nome Ano de 
Criação Tutelas Gestão Âmbito Situação 

European Textile Network - 
ETN 1993 Várias European Textile Network 

- ETN Temático Atividade 

Rede de Museus Madeira, 
Açores e Canárias 
MUSEUMAC 

2000 Governos 
regionais 

Regiões Autónomas da 
Madeira e dos Açores  

e as Regiões da Grande 
Canária e de Tenerife 

Geográfico  
(Madeira, Açores, 
Grande Canária  

e Tenerife) 

Terminou 
em 2006 

Rede de Turismo Cultural 
Galaico-Portuguesa 2002 Várias Várias Geográfico  

(Galiza e Norte) Atividade 

Plataforma Transfronteiriça 
de Museus MOUSEION 2002 Várias Várias 

Geográfico  
(Beira Interior, Alentejo 

e Extremadura) 
Atividade 

Rede Transfronteiriça de 
Museus e Espaços 
Expositivos Municipais 

2003 Várias 

Diputación de Badajoz  
e Associação  
de Municípios  

do Norte Alentejano 

Geográfico  
(Badajoz e Norte 

Alentejo) 

Terminou 
em 2008 

Discover Islamic Art Virtual 
Museum 2004 Várias Museum With  

No Frontiers Temático Atividade 

Discover Baroque Art 
Virtual Museum 2005 Várias Museum With  

No Frontiers Temático Atividade 

Rede de Museus 
MERCATOR 2006 Várias Várias Geográfico (vários) Terminou 

em 2008 
European Digital Library 
Network - Europeana 
Network 

2008 Várias Europeana Foundation Temático Atividade 

 

Redes internacionais 
com participação de 

museus nacionais
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Tipo de Museu Definição 

Arte 

Museu consagrado às belas-artes, às artes aplicadas e às artes 
performativas. Nota: neste grupo estão incluídos os museus  
de escultura, pinacotecas, os museus de fotografia, de cinema,  
de teatro, de arquitectura e as galerias de exposição dependentes 
de bibliotecas e de arquivos. 

Arqueologia Museu que se distingue pelo facto de as suas colecções terem 
origem, em grande parte ou na totalidade, em escavações. 

História 

Museu que ilustra um determinado tema, personalidade,  
ou momento histórico e nos quais as colecções reflectem 
predominantemente essa leitura. Nota: neste grupo estão  
incluídos os museus comemorativos, militares, escolares, dedicados  
a personalidades históricas. 

Ciências Naturais e de História Natural 
Museu consagrado às temáticas relacionadas com uma ou mais 
disciplinas tais como a biologia, a geologia, a botânica, a zoologia, 
a paleontologia e a ecologia. 

Ciência e de Técnica 

Museu consagrado a uma ou mais ciências exactas ou técnicas tais 
como a astronomia, a física, a química, a construção, as indústrias 
de construção, os artigos manufacturados, as matemáticas,  
as ciências médicas, etc. Nota: excluem-se os planetários. 

Etnografia e de Antropologia 
Museu que expõe materiais que se relacionam com a cultura,  
com as estruturas sociais, com as crenças, com os costumes  
e com as artes tradicionais, entre outras. 

Especializados Museu consagrado à investigação e exposição de todos  
os aspectos relativos a um tema ou assunto em particular. 

Território 

Museu cujas colecções são representativas de um território 
específico, mais ou menos vasto e cuja ligação a esse mesmo 
território se concretiza através de um conjunto de acções  
em articulação com a comunidade e outras instituições locais. 

Mistos e Pluridisciplinares 

Museu com colecções heterogéneas que não apresenta uma 
predominância inequívoca de uma determinada colecção sobre 
outra, ou seja, onde duas ou mais colecções têm relevância  
e representatividade próximas, não podendo ser identificados  
por um tema particular. 

Outros Museus que não são abrangidos por nenhum dos tipos anteriores. 

Monumentos Musealizados Museu cujas colecções são indissociáveis de um determinado 
monumento. Nota: excluem-se os sítios arqueológicos. 

Jardins Zoológicos, Botânicos e Aquários Entidades cujo carácter específico é a apresentação de espécies 
vivas. Nota: excluem-se os parques naturais. 

 

Fonte: INE, Inquérito 
aos Museus ‑ Documento 

metodológico, versão 
3.1, Outubro de 2009.
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Fonte: OAC a partir  
de INE, IMUS.

1. Museus por Escalão do número de visitantes e por Ano (número)

2. Museus com Serviço educativo por Escalão do número de visitantes e por Ano (número)

3. Museus com formalização do Serviço educativo por Escalão do número de visitantes e por Ano (número)

4. Outras atividades orientadas para os visitantes por Escalão do número de visitantes (2009) (número)

 Escalão do número de visitantes Ano 

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Muito pequenos 112 116 109 111 87 91 102 

Pequenos 181 196 206 191 180 192 193 

Médios 150 150 162 164 177 178 181 

Grandes 107 109 104 104 115 120 137 

Total  550 571 581 570 559 581 613 

Com mais de 100.000 31 30 32 30 26 27 33 

Escalão do número de visitantes Ano 
2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Muito pequenos 25 29 28 32 28 30 33 
Pequenos 76 82 89 92 87 97 107 
Médios 92 86 100 99 126 123 128 
Grandes 84 87 84 83 93 99 118 

Total de respostas válidas 277 284 301 306 334 349 386 
Com mais de 100.000 26 28 29 28 25 26 32 

Escalão do número de visitantes Ano 
2007 2008 2009 

Muito pequenos e Pequenos 18 21 23 
Médios 42 28 33 
Grandes 35 37 39 

Total de respostas válidas 95 86 95 
Com mais de 100.000 11 12 11 

Outras atividades  
Escalão do número de visitantes Com mais de 

100.000 
visitantes 

Total de 
respostas 
válidas 

Muito 
pequenos Pequenos Médios Grandes 

Renovação da exposição permanente 12 58 64 48 14 182 
Exposição temporária 36 118 124 96 24 374 
Acção dirigida ao público escolar 50 139 140 117 31 446 
Acção dirigida ao público adulto 24 96 115 100 27 335 
Acção dirigida a outro tipo de 
público 14 56 73 64 15 207 

Conferência/seminário/curso 6 50 82 67 17 205 
Atelier/Oficina/Workshop 10 71 101 88 22 270 
Espectáculo 6 36 66 61 20 169 
Visita guiada/orientada 60 160 156 111 24 487 
Outra 5 8 14 12 3 39 
Nenhuma actividade 17 10 5 8 0 40 

Nota: os escalões Muito pequenos e Pequenos foram agregados devido a segredo estatístico.
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1. Visitantes dos museus da RPM por Tutela e por Ano (número)

Tutela 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 
Administração Central 1.094.840 1.053.665 1.073.552 1.277.502 2.865.056 2.966.613 3.136.451 
Governos Regionais 155.589 142.196 162.045 173.212 154.935 162.087 157.464 
Administração Local 392.863 387.668 420.647 431.326 559.164 546.664 709.994 
Privados 719.525 850.760 918.531 917.522 1.397.953 1.316.982 1.597.566 

Total de visitantes 2.362.817 2.434.289 2.574.775 2.799.562 4.977.108 4.992.346 5.601.475 
Número respostas válidas 114 118 118 114 120 120 122 

2. Visitantes em grupos escolares dos museus da RPM por Tutela e por Ano (número)

Tutela 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 
Administração Central 261.656 247.921 248.400 261.242 356.719 375.059 512.553 
Governos Regionais 20.662 15.840 19.856 33.799 22.363 19.554 23.556 
Administração Local 152.737 128.217 165.061 167.940 198.562 214.317 231.156 
Privados 178.613 200.989 234.708 275.338 326.062 430.767 599.347 

Total de visitantes 613.668 592.967 668.025 738.319 903.706 1.039.697 1.366.612 
Número respostas válidas 109 105 111 109 111 116 119 

Fonte: OAC a partir  
de INE, IMUS.
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1. OBJETIVOS

2. EIXOS PROGRAMÁTICOS

1.1. Como avalia a ação da RPM quanto aos objetivos programáticos:  INQ 
2004 

INQ 
2011 

1. Respeitar e promover a diversidade cultural do panorama museológico português     
2. Recomendar e divulgar boas práticas museológicas     
3. Promover a divulgação dos projetos e das realizações dos museus     
4. Incentivar o desenvolvimento de uma melhor gestão dos museus     
5. Promover a qualificação dos museus     
6. Estimular o recurso a pessoal qualificado por parte das tutelas dos museus     
7. Valorizar a interdisciplinaridade, o profissionalismo e a especialização nas várias 

vertentes da atividade museológica     
8. Fomentar oportunidades de partilha e de cooperação entre os profissionais  

do sector e entre os vários museus     
9. Motivar e valorizar o estabelecimento de parcerias entre museus e outros agentes 

culturais locais, regionais e nacionais      
 

1.1 Como avalia a ação da RPM quanto aos objetivos programáticos

1.2. E quanto aos objetivos consignados na Lei Quadro dos Museus Portugueses 
de 2004 (Artigo 103.º): 

INQ 
2004 

INQ 
2011 

1. Valorização e qualificação da realidade museológica nacional -   
2. Cooperação institucional e articulação entre museus -   
3. Descentralização de recursos -   
4. Planeamento e racionalização dos investimentos públicos em museus -   
5. Difusão da informação relativa aos museus -   
6. Promoção do rigor e do profissionalismo das práticas museológicas e das técnicas 

museográficas -   
7. Fomento da articulação entre museus -   
 

1.2.  E quanto aos objetivos consignados na Lei Quadro dos Museus Portugueses  
de 2004 (Artigo 103.º)

2.1. De um modo geral, como avalia a RPM quanto aos seus eixos programáticos: INQ 
2004 

INQ 
2011 

1. Informação     
2. Formação     
3. Qualificação     
4. Articulação e Cooperação -   
5. Credenciação -   
 

2.1. De um modo geral, como avalia a RPM quanto aos seus eixos programáticos

Nota: a sombreado os 
itens considerados em 

cada inquérito.

2.2 E especificamente quanto a cada um dos eixos:

2.2.1. Eixo da Informação INQ 
2004 

INQ 
2011 

1. Web Site RPM (até Dezembro 2008)     
2. Portal IMC (Secção RPM) -   
3. Boletim RPM/ Museus em Rede     
4. Reuniões e Encontros dos Museus da RPM -   
5. Dia Internacional dos Museus e Noite dos Museus  -   
 

2.2.1. Eixo da Informação
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2.2.2. Eixo da Formação INQ 
2004 

INQ 
2011 

1. Ações de formação     
2. Centro de Documentação RPM (até Março 2008)     
3. Biblioteca Central do IMC -   
 

2.2.2. Eixo da Formação

Programa de Apoio à Qualificação de Museus (Programas, sub-programas ) INQ 
2004 

INQ 
2011 

1. Programação museológica (P.1)     
2. Investigação e estudo das coleções (P.2)     
3. Aquisição de equipamento para a conservação preventiva (P.3.1)     
4. Aquisição de mobiliário ou equipamento apropriado para reservas (P.3.2)     
5. Aquisição de serviços especializados em conservação preventiva (P.3.3)     
6. Ações de acolhimento e de comunicação (P.4.1)     
7. Projetos educativos (P.4.2)     
 

Programa de Apoio à Qualificação de Museus (programas, sub-programas )

2.2.3. Eixo da Qualificação

ProMuseus (áreas) INQ 
2004 

INQ 
2011 

8. Informatização do inventário -   
9. Conservação e segurança -   
10. Reservas -   
11. Divulgação -   
12. Parcerias (Inclui museus da Administração Central e Governos Regionais) -   
 

ProMuseus (áreas)

13. Programa de Apoio Técnico a Museus     
 

2.2.4. Eixo da Articulação e Cooperação INQ 
2004 

INQ 
2011 

1. Incentivo à articulação entre museus -   
2. Incentivo à criação de Redes Regionais/Temáticas (ciclo de conversas; grupos  

de trabalho) -   
3. Pareceres emitidos (POC, QREN) -   
4. Cooperação entre IMC/OAC/INE -   
5. Cooperação com outros organismos (DRC, CCDR) -   
 

2.2.4. Eixo da Articulação e Cooperação
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2.2.5. Eixo da Credenciação (Processo de transição e processo de candidatura) INQ 
2004 

INQ 
2011 

1. Acompanhamento do processo de transição para o novo enquadramento legal -   
2. Despacho Normativo (formulário de candidatura) -   
3. Acompanhamento do processo de credenciação -   
4. Divulgação de documentos orientadores -   
5. Formulários on-line  -   
6. Realização de visitas técnicas -   
7. Elaboração de relatórios técnicos -   
8. Logótipo da RPM -   
9. Placa “Museu da Rede Portuguesa de Museus” -   
10. Certificado de Credenciação -   
 

2.2.5. Eixo da Credenciação (processo de transição e processo de candidatura)

3. IMPACTO DA AÇÃO DA RPM NO MUSEU

INQ 
2004 

INQ 
2011 

1. Funcionamento geral     
2. Promoção / divulgação do museu     
3. Qualificação dos serviços e do pessoal     
4. Condições físicas e ambientais     
5. Relação com os públicos     
 

INQ 
2004 

INQ 
2011 

1. Benefícios financeiros     
2. Relação entre o Instituto dos Museus e da Conservação, o Departamento  

de Museus e a RPM     
3. Relação entre o museu e a RPM     
4. Relações inter-museus     
5. Contribuição para a qualificação dos museus portugueses     
6. Contribuição para a melhoria da prestação social dos museus portugueses     
 

5. SUGESTÕES
INQ 
2004 

INQ 
2011 

5.1. A terminar agradecemos que nos transmita as suas impressões, sugestões  
e outros comentários que considere adequados quanto ao futuro da RPM  
(objetivos, atividades a desenvolver, ações de formação a privilegiar, etc.).     
 

4. EXPECTATIVAS
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APRESENTAÇÃO

A N EX O  6 . 2 :   

I N Q UÉ RI T O  A O S  MU S EUS  RP M 2 0 1 1 :  
Q UES T I O N Á RI O  
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1. OBJECTIVOS

2. EIXOS PROGRAMÁTICOS

1.1 Como avalia a acção da RPM quanto aos objectivos programáticos:

1.2.  E quanto aos objectivos consignados na Lei Quadro dos Museus Portugueses de 2004 (Artigo 103.º):

1.1. Como avalia a acção da RPM quanto aos objectivos programáticos: 
 

 
1.2. E quanto aos objectivos consignados na Lei Quadro dos Museus Portugueses 
de 2004 (Artigo 103.º): 
 

 
1. Objectivos

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
ns/nr

Respeitar e promover a diversidade cultural do panorama 
museológico português

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Recomendar e divulgar boas práticas museológicas nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Promover a divulgação dos projectos e das realizações dos museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Incentivar o desenvolvimento de uma melhor gestão dos museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Promover a qualificação dos museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Estimular o recurso a pessoal qualificado por parte das tutelas dos 
museus

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Valorizar a interdisciplinaridade, o profissionalismo e a 
especialização nas várias vertentes da actividade museológica

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Fomentar oportunidades de partilha e de cooperação entre os 
profissionais do sector e entre os vários museus

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Motivar e valorizar o estabelecimento de parcerias entre museus e 
outros agentes culturais locais, regionais e nacionais

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
ns/nr

Valorização e qualificação da realidade museológica nacional nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Cooperação institucional e articulação entre museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Descentralização de recursos nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Planeamento e racionalização dos investimentos públicos em 
museus

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Difusão da informação relativa aos museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Promoção do rigor e do profissionalismo das práticas museológicas 
e das técnicas museográficas

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Fomento da articulação entre museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

1.1. Como avalia a acção da RPM quanto aos objectivos programáticos: 
 

 
1.2. E quanto aos objectivos consignados na Lei Quadro dos Museus Portugueses 
de 2004 (Artigo 103.º): 
 

 
1. Objectivos

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
ns/nr

Respeitar e promover a diversidade cultural do panorama 
museológico português

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Recomendar e divulgar boas práticas museológicas nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Promover a divulgação dos projectos e das realizações dos museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Incentivar o desenvolvimento de uma melhor gestão dos museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Promover a qualificação dos museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Estimular o recurso a pessoal qualificado por parte das tutelas dos 
museus

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Valorizar a interdisciplinaridade, o profissionalismo e a 
especialização nas várias vertentes da actividade museológica

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Fomentar oportunidades de partilha e de cooperação entre os 
profissionais do sector e entre os vários museus

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Motivar e valorizar o estabelecimento de parcerias entre museus e 
outros agentes culturais locais, regionais e nacionais

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
ns/nr

Valorização e qualificação da realidade museológica nacional nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Cooperação institucional e articulação entre museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Descentralização de recursos nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Planeamento e racionalização dos investimentos públicos em 
museus

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Difusão da informação relativa aos museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Promoção do rigor e do profissionalismo das práticas museológicas 
e das técnicas museográficas

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Fomento da articulação entre museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

2.1. De um modo geral, como avalia a RPM quanto aos seus eixos programáticos: 
 

 
2. Eixos programáticos

Nada satisfatória Pouco satisfatória Satisfatória Muito satisfatória Ns/nr

Informação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Formação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Qualificação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Articulação e Cooperação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Credenciação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj
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2.2. E especificamente quanto a cada um dos eixos:

2.2.1. Eixo da Informação

2.2.2. Eixo da Formação

2.2.3. Eixo da Qualificação

Antes de passar ao próximo grupo, por favor assinale qual a Tutela do museu:

Programa de Apoio à Qualificação de Museus (programas e sub-programas)

2.2. E especificamente quanto a cada um dos eixos: 
 
 
2.2.1. Eixo da Informação 

 
 
2.2.2. Eixo da Formação 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

Nada satisfatória Pouco satisfatória Satisfatória Muito satisfatória Ns/nr

Web Site RPM (até Dezembro 2008) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Portal IMC (Secção RPM) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Boletim RPM/ Museus em Rede nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Reuniões e Encontros dos Museus da 
RPM

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Dia Internacional dos Museus e Noite 
dos Museus

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada satisfatória Pouco satisfatória Satisfatória Muito satisfatória Ns/nr

Acções de formação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Centro de Documentação RPM (até 
Março 2008)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Biblioteca Central do IMC nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

2.2. E especificamente quanto a cada um dos eixos: 
 
 
2.2.1. Eixo da Informação 

 
 
2.2.2. Eixo da Formação 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

Nada satisfatória Pouco satisfatória Satisfatória Muito satisfatória Ns/nr

Web Site RPM (até Dezembro 2008) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Portal IMC (Secção RPM) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Boletim RPM/ Museus em Rede nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Reuniões e Encontros dos Museus da 
RPM

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Dia Internacional dos Museus e Noite 
dos Museus

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada satisfatória Pouco satisfatória Satisfatória Muito satisfatória Ns/nr

Acções de formação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Centro de Documentação RPM (até 
Março 2008)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Biblioteca Central do IMC nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

Antes de passar ao próximo grupo, por favor assinale qual a Tutela do museu: 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

 

Administração Central
 

nmlkj

Outras tutelas
 

nmlkj

 

2.2.3. Eixo da Qualificação 
 
 
* Programa de Apoio à Qualificação de Museus (programas e subprogramas) 
 

 
* ProMuseus (áreas de apoio) 

 
* Programa de Apoio Técnico a Museus 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Programação museológica (P.1) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Investigação e estudo das colecções (P.2) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Aquisição de equipamento para a conservação 
preventiva (P.3.1)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Aquisição de mobiliário ou equipamento apropriado 
para reservas (P.3.2)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Aquisição de serviços especializados em conservação 
preventiva (P.3.3)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Acções de acolhimento e de comunicação (P.4.1) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Projectos educativos (P.4.2) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Informatização do inventário nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Conservação e segurança nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Reservas nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Divulgação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Parcerias nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Programa de Apoio Técnico a Museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj
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ProMuseus (áreas de apoio)

ProMuseus (áreas de apoio)

Programa de Apoio Técnico a Museus

Programa de Apoio Técnico a Museus

2.2.4. Eixo da Articulação e Cooperação

Antes de passar ao próximo grupo, e tendo por base a Lei Quadro dos Museus Portugueses, assinale qual o 
processo em que o Museu se enquadrou: 

2.2.3. Eixo da Qualificação 
 
 
* Programa de Apoio à Qualificação de Museus (programas e subprogramas) 
 

 
* ProMuseus (áreas de apoio) 

 
* Programa de Apoio Técnico a Museus 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Programação museológica (P.1) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Investigação e estudo das colecções (P.2) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Aquisição de equipamento para a conservação 
preventiva (P.3.1)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Aquisição de mobiliário ou equipamento apropriado 
para reservas (P.3.2)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Aquisição de serviços especializados em conservação 
preventiva (P.3.3)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Acções de acolhimento e de comunicação (P.4.1) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Projectos educativos (P.4.2) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Informatização do inventário nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Conservação e segurança nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Reservas nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Divulgação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Parcerias nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Programa de Apoio Técnico a Museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

2.2.3. Eixo da Qualificação 
 
 
* Programa de Apoio à Qualificação de Museus (programas e subprogramas) 
 

 
* ProMuseus (áreas de apoio) 

 
* Programa de Apoio Técnico a Museus 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Programação museológica (P.1) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Investigação e estudo das colecções (P.2) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Aquisição de equipamento para a conservação 
preventiva (P.3.1)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Aquisição de mobiliário ou equipamento apropriado 
para reservas (P.3.2)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Aquisição de serviços especializados em conservação 
preventiva (P.3.3)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Acções de acolhimento e de comunicação (P.4.1) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Projectos educativos (P.4.2) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Informatização do inventário nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Conservação e segurança nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Reservas nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Divulgação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Parcerias nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Programa de Apoio Técnico a Museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

2.2.3. Eixo da Qualificação 
 
 
* ProMuseus (áreas de apoio) 

 
* Programa de Apoio Técnico a Museus 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Parcerias nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Programa de Apoio Técnico a Museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

2.2.3. Eixo da Qualificação 
 
 
* ProMuseus (áreas de apoio) 

 
* Programa de Apoio Técnico a Museus 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Parcerias nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Programa de Apoio Técnico a Museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

2.2.4. Eixo da Articulação e Cooperação 
 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Incentivo à articulação entre museus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Incentivo à criação de Redes Regionais/Temáticas 
(ciclo de conversas; grupos de trabalho)

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Pareceres emitidos (POC, QREN) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Cooperação entre IMC/OAC/INE nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Cooperação com outros organismos (DRC, CCDR) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

Antes de passar ao próximo grupo, e tendo por base a Lei Quadro dos Museus 
Portugueses, assinale qual o processo em que o Museu se enquadrou: 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

 

Transição
 

nmlkj

Credenciação
 

nmlkj
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2.2.5. Eixo da Credenciação – Processo de Transição

2.2.5. Eixo da Credenciação – Processo de Credenciação

Tendo em conta a Lei Quadro dos Museus Portugueses (2004) e a entrada em funcionamento da Secção de 
Museus e da Conservação e Restauro do Conselho Nacional da Cultura (2010), como avalia a actividade da 
RPM em relação aos seguintes aspectos:

Tendo em conta a Lei Quadro dos Museus Portugueses (2004) e a entrada em funcionamento da Secção de 
Museus e da Conservação e Restauro do Conselho Nacional da Cultura (2010), como avalia a actividade da 
RPM em relação aos seguintes aspectos:

2.2.5. Eixo da Credenciação  Processo de Transição 
 
Tendo em conta a Lei Quadro dos Museus Portugueses (2004) e a entrada em 
funcionamento da Secção de Museus e da Conservação e Restauro do Conselho 
Nacional de Cultura (2010), como avalia a actividade da RPM em relação aos 
seguintes aspectos: 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Acompanhamento do processo de transição para o novo 
enquadramento legal

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Divulgação de documentos orientadores nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Realização de visitas técnicas nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Elaboração de relatórios técnicos nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Logótipo da RPM nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Placa “Museu da Rede Portuguesa de Museus” nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Certificado de Credenciação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

2.2.5. Eixo da Credenciação  Processo de Credenciação 
 
Tendo em conta a Lei Quadro dos Museus Portugueses (2004) e a entrada em 
funcionamento da Secção de Museus e da Conservação e Restauro do Conselho 
Nacional de Cultura (2010), como avalia a actividade da RPM em relação aos 
seguintes aspectos: 

 
2. Eixos programáticos (continuação)

Nada 
satisfatória

Pouco 
satisfatória

Satisfatória
Muito 

satisfatória
Ns/nr

Despacho Normativo (formulário de candidatura) nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Acompanhamento do processo de credenciação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Divulgação de documentos orientadores nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Formulários online nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Realização de visitas técnicas nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Elaboração de relatórios técnicos nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Logótipo da RPM nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Placa “Museu da Rede Portuguesa de Museus” nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Certificado de Credenciação nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj
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3. IMPACTO DA ACÇÃO DA RPM NO MUSEU

4. EXPECTATIVAS

5. SUGESTÕES

FINAL

3.1. Que impacto teve a acção da RPM no museu, no que respeita aos seguintes aspectos:

4.1. Como encara o futuro da RPM no que respeita a:

5.1.  Ao terminar agradecemos que nos transmita as suas impressões, sugestões e outros comentários 
que considere adequados quanto ao futuro da RPM (objectivos, actividades a desenvolver, acções  
de formação a previlegiar, etc.).

O questionário terminou.
Por favor carregue no botão “Enviar questionário” de forma a podermos processar a sua resposta.
MUITO OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO!

3.1. Que impacto teve a acção da RPM no museu, no que respeita aos seguintes 
aspectos: 
 

 
3. Impacto da acção da RPM no museu

Nada 
satisfatório

Pouco 
satisfatório

Satisfatório
Muito 

satisfatório
Ns/nr

Funcionamento geral nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Promoção/divulgação do museu nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Qualificação dos serviços e do pessoal nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Condições físicas e ambientais nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Relação com os públicos nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

4.1. Como encara o futuro da RPM no que respeita a: 
 

 
4. Expectativas

Nada 
satisfatório

Pouco 
satisfatório

Satisfatório
Muito 

satisfatório
Ns/nr

Benefícios financeiros nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Relação entre o Instituto dos Museus e da 
Conservação, o Departamento de Museus e a RPM

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Relação entre o museu e a RPM nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Relações intermuseus nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Contribuição para a qualificação dos museus 
portugueses

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

Contribuição para a melhoria da prestação social dos 
museus portugueses

nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj nmlkj

 

 

 
5.1. A terminar agradecemos que nos transmita as suas impressões, sugestões e 
outros comentários que considere adequados quanto ao futuro da RPM (objectivos, 
actividades a desenvolver, acções de formação a privilegiar, etc.). 

 

 
5. Sugestões

55

66
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ANEXO 6.3
capítulo 6
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OBJETIVOS

EIXOS PROGRAMÁTICOS

1.1. Como avalia a ação da RPM quanto aos objectivos programáticos:

1.2. E quanto aos objetivos consignados na Lei Quadro dos Museus Portugueses de 2004 (Artigo 103.º)

2.1. De um modo geral, como avalia a RPM quanto aos seus eixos programáticos

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Respeitar e promover a diversidade cultural  
do panorama museológico português 3,51 5 3,8  2 4 0,58 

Recomendar e divulgar boas práticas museológicas 3,69 4 3,1  2 4 0,50 
Promover a divulgação dos projetos e das realizações 
dos museus 3,33 5 3,8  2 4 0,59 

Incentivar o desenvolvimento de uma melhor gestão  
dos museus 3,28 5 3,8  2 4 0,59 

Promover a qualificação dos museus 3,49 5 3,8  2 4 0,58 
Estimular o recurso a pessoal qualificado por parte  
das tutelas dos museus 3,18 10 7,6  1 4 0,62 

Valorizar a interdisciplinaridade, o profissionalismo  
e a especialização nas várias vertentes da atividade 
museológica 

3,33 7 5,3  2 4 0,59 

Fomentar oportunidades de partilha e de cooperação 
entre os profissionais do sector e entre os vários museus 3,23 7 5,3  1 4 0,70 

Motivar e valorizar o estabelecimento de parcerias 
entre museus e outros agentes culturais locais, regionais 
e nacionais 

3,08 7 5,3  1 4 0,68 

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Valorização e qualificação da realidade museológica 
nacional 3,39 4 3,1  2 4 0,57 

Cooperação institucional e articulação entre museus 3,07 6 4,6  2 4 0,60 
Descentralização de recursos 2,74 13 9,9  1 4 0,67 
Planeamento e racionalização dos investimentos públicos 
em museus 2,77 22 16,8  1 4 0,72 

Difusão da informação relativa aos museus 3,30 3 2,3  2 4 0,60 
Promoção do rigor e do profissionalismo das práticas 
museológicas e das técnicas museográficas 3,53 4 3,1  2 4 0,55 

Fomento da articulação entre museus 3,06 6 4,6  2 4 0,60 

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Informação 3,38 3 2,3  2 4 0,60 
Formação 3,39 4 3,1  2 4 0,59 
Qualificação 3,40 6 4,6  2 4 0,58 
Articulação e Cooperação  3,11 5 3,8  2 4 0,60 
Credenciação 3,56 9 6,9  2 4 0,55 

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011
Nota: a média varia en-
tre 1 (Nada satisfatória) 
e 4 (Muito satisfatória).

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011
Nota: a média varia en-
tre 1 (Nada satisfatória) 
e 4 (Muito satisfatória).

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011
Nota: a média varia en-
tre 1 (Nada satisfatória) 
e 4 (Muito satisfatória).
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2.2.1. Eixo da Informação

2.2.2. Eixo da Formação

2.2.3. Eixo da Qualificação

Administração Central

Outras Tutelas

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Web Site RPM (até Dezembro 2008)  3,09 14 10,7  2 4 0,51 
Portal IMC (Secção RPM)  3,08 12 9,2  1 4 0,65 
Boletim RPM/ Museus em Rede 3,65 2 1,5  2 4 0,54 
Reuniões e Encontros dos Museus da RPM 3,28 5 3,8  2 4 0,60 
Dia Internacional dos Museus e Noite dos Museus 3,40 8 6,1  1 4 0,62 

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Ações de formação 3,30 4 3,1 1 4 0,66 
Centro de Documentação RPM (até Março 2008) 3,28 38 29,0 2 4 0,52 
Biblioteca Central do IMC 3,14 60 45,8 1 4 0,54 

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão 

* ProMuseus (áreas de apoio) n % 
Parcerias 2,76 25 43,1  1 4 0,75 

* Programa de Apoio Técnico a Museus 
Programa de Apoio Técnico a Museus 2,82 20 34,5 2 4 0,61 

ProMuseus (áreas de apoio)
Média 

Não 
respostas Mínimo Máximo Desvio 

padrão 
* ProMuseus (áreas de apoio) n % 
Parcerias 2,76 25 43,1  1 4 0,75 

* Programa de Apoio Técnico a Museus 
Programa de Apoio Técnico a Museus 2,82 20 34,5 2 4 0,61 

Programa de Apoio Técnico a Museus

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Programação museológica (P.1) 3,07 12 16,4 2 4 0,68 
Investigação e estudo das coleções (P.2) 3,23 7 9,6 2 4 0,67 
Aquisição de equipamento para a conservação 
preventiva (P.3.1) 3,31 9 12,3 2 4 0,59 

Aquisição de mobiliário ou equipamento apropriado 
para reservas (P.3.2) 3,25 13 17,8 2 4 0,65 

Aquisição de serviços especializados em conservação 
preventiva (P.3.3) 3,13 13 17,8 2 4 0,60 

Ações de acolhimento e de comunicação (P.4.1) 3,17 9 12,3 2 4 0,63 
Projetos educativos (P.4.2) 3,32 11 15,1 2 4 0,65 

Programa de Apoio à Qualificação de Museus  
(programas e subprogramas)

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011

Nota: a média varia en-
tre 1 (Nada satisfatória) 
e 4 (Muito satisfatória).

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011

Nota: a média varia en-
tre 1 (Nada satisfatória) 
e 4 (Muito satisfatória).

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011

Notas: i) Base: 58 
museus da Administração 

Central;  
ii) A média varia entre 1 

(Nada satisfatória) e 4 
(Muito satisfatória).

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011

Notas: ii) Base: 73 
museus de outras tutelas 
que não Administração 

Central;  
ii) A média varia entre 1 

(Nada satisfatória) e 4 
(Muito satisfatória).
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Informatização do inventário 2,90 15 20,5  1 4 0,72 
Conservação e segurança 3,16 11 15,1  1 4 0,68 
Reservas 3,16 12 16,4  1 4 0,71 
Divulgação 3,13 10 13,7  1 4 0,68 
Parcerias 2,98 15 20,5  1 4 0,76 

ProMuseus (áreas de apoio)

Programa de Apoio Técnico a Museus

Programa de Apoio Técnico a Museus 3,18 12 16,4 2 4 0,59 

2.2.4. Eixo da Articulação e Cooperação

2.2.5. Eixo da Credenciação

Transição

Tendo em conta a Lei Quadro dos Museus Portugueses (2004) e a entrada em funcionamento da Secção de 
Museus e da Conservação e Restauro do Conselho Nacional de Cultura (2010), como avalia a atividade da 
RPM em relação aos seguintes aspetos:

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Incentivo à articulação entre museus 2,91 12 9,2 1 4 0,68 
Incentivo à criação de Redes Regionais/Temáticas  
(ciclo de conversas; grupos de trabalho) 2,95 20 15,3 1 4 0,67 

Pareceres emitidos (POC, QREN) 3,30 57 43,5 2 4 0,59 
Cooperação entre IMC/OAC/INE 3,27 61 46,6 2 4 0,51 
Cooperação com outros organismos (DRC, CCDR) 3,11 60 45,8 1 4 0,60 

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Acompanhamento do processo de transição para o novo 
enquadramento legal 3,43 24 19,8 1 4 0,58 

Divulgação de documentos orientadores 3,46 14 11,6 2 4 0,55 
Realização de visitas técnicas  3,39 27 22,3 2 4 0,61 
Elaboração de relatórios técnicos  3,41 38 31,4 2 4 0,63 
Logótipo da RPM  3,39 12 9,9 2 4 0,56 
Placa “Museu da Rede Portuguesa de Museus”  3,40 8 6,6 1 4 0,63 
Certificado de Credenciação 3,51 14 11,6 2 4 0,52 

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011
Notas: ii) Base: 73 
museus de outras tutelas 
que não Administração 
Central;  
ii) A média varia entre  
1 (Nada satisfatória)  
e 4 (Muito satisfatória).

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011
Notas: A média varia en-
tre 1 (Nada satisfatória)  
e 4 (Muito satisfatória).

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011
Notas:  i) Base: 121 mu-
seus que passaram pelo 
processo de transição;  
ii) A média varia entre  
1 (Nada satisfatória)  
e 4 (Muito satisfatória).
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Candidatura

Tendo em conta a Lei Quadro dos Museus Portugueses (2004) e a entrada em funcionamento da Secção de 
Museus e da Conservação e Restauro do Conselho Nacional de Cultura (2010), como avalia a atividade da 
RPM em relação aos seguintes aspetos:

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Despacho Normativo (formulário de candidatura)  3,50 0 0,0 3 4 0,53 
Acompanhamento do processo de credenciação  3,90 0 0,0 3 4 0,32 
Divulgação de documentos orientadores  3,70 0 0,0 3 4 0,48 
Formulários online 3,80 0 0,0 3 4 0,42 
Realização de visitas técnicas  3,90 0 0,0 3 4 0,32 
Elaboração de relatórios técnicos  3,80 0 0,0 3 4 0,42 
Logótipo da RPM  3,60 0 0,0 2 4 0,70 
Placa “Museu da Rede Portuguesa de Museus”  3,60 0 0,0 2 4 0,70 
Certificado de Credenciação 3,70 0 0,0 3 4 0,48 

IMPACTO DA AÇÃO DA RPM NO MUSEU

EXPECTATIVAS

3.1. Que impacto teve a ação da RPM no museu, no que respeita aos seguintes aspetos:

4.1. Como encara o futuro da RPM no que respeita a:

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Funcionamento geral 3,16 18 13,7 1 4 0,65 
Promoção / divulgação do museu 3,09 11 8,4 1 4 0,70 
Qualificação dos serviços e do pessoal 3,18 16 12,2 1 4 0,66 
Condições físicas e ambientais 2,99 26 19,8 1 4 0,81 
Relação com os públicos 3,00 27 20,6 1 4 0,65 

Média 
Não 

respostas Mínimo Máximo Desvio 
padrão n % 

Benefícios financeiros 2,28 31 23,7  1 4 0,87 
Relação entre o IMC, o Departamento de Museus  
e a RPM 3,11 34 26,0  1 4 0,64 

Relação entre o museu e a RPM 3,50 12 9,2  1 4 0,61 
Relações inter-museus 3,12 15 11,5  1 4 0,65 
Contribuição para a qualificação dos museus 
portugueses 3,40 10 7,6  2 4 0,67 

Contribuição para a melhoria da prestação social  
dos museus portugueses 3,38 14 10,7  2 4 0,65 

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011

Notas: i) Base: 10 museus 
que viram aprovadas 

as suas candidaturas à 
credenciação;  

ii) A média varia entre  
1 (Nada satisfatória)  

e 4 (Muito satisfatória).

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011

Notas: A média varia en-
tre 1 (Nada satisfatória)  
e 4 (Muito satisfatória).

Fonte: OAC, Inquérito aos 
Museus da RPM, 2011

Notas: A média varia en-
tre 1 (Nada satisfatória)  
e 4 (Muito satisfatória).
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Os Museus e a Rede Portuguesa de Museus  
na Primeira Década do Século XXI

O presente Panorama Museológico em Portugal reporta-se à primeira década do 
século XXI e tem por objetivo dar a conhecer as principais características da evolução 
verificada, em particular no período não coberto pelo anterior estudo (2000–2003).

São duas as principais ordens de interrogações que orientam o estudo. A um nível de 
maior generalidade, quais as principais características do panorama museológico no 
termo da primeira década do século XXI? Como evoluiu ao longo desta década? Como 
é esperável que evolua no futuro próximo? A um nível mais específico, quais os objeti-
vos, quais as atividades desenvolvidas pela RPM desde a sua criação em 2000? Como 
avaliam o cumprimento dos objetivos e o desempenho das atividades os responsáveis 
pelos museus que integram esta Rede?

O dispositivo metodológico acionado inclui técnicas de análise documental, de construção 
de séries estatísticas e de conceção e aplicação de inquérito extensivo por questionário. 
As séries estatísticas foram construídas a partir das duas fontes centrais: a Base de Dados 
Museus (BdMuseus), gerida pelo OAC com contributos da RPM e do INE; e o Inquérito aos 
Museus (IMUS) do INE. Na avaliação da RPM a fonte é um inquérito do OAC aos respon-
sáveis dos museus da RPM.
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